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Sobre o Centro 
de Pesquisa
O Instituto Vita Alere de Prevenção e Posvenção do Suícidio, dirigido pela Dra. Karen 

Scavacini e que em 2023 completa 10 anos de história, possui um compromisso com a 

produção de conhecimento científico e de informação para a sociedade de tal forma 

que possa fazer parte da transformação da cultura para os cuidados com a saúde, nela 

contendo a saúde mental. 

A partir disso, em 2022 inaugurou o Centro de Pesquisa e Inovação em Tecnologia, Saúde 

Mental e Suicidologia (CIP), com sede em São Paulo, tendo como apoiador a plataforma de 

vídeos TikTok. O CIP é composto por três linhas de pesquisa:  a) Saúde Mental, Tecnologia 

e Bem estar digital entre crianças e adolescentes; b) Bem estar, comunicação e relações 

digitais: e c) Suicidologia e tecnologia. 
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A partir de estudos nessas três linhas o centro tem como principais objetivos: 

• Realizar pesquisas básicas na área de inovações tecnológicas, redes sociais e suas 

relações com a saúde mental e a suicidologia; 

• Realizar pesquisas nas áreas de saúde mental, bem-estar, autolesão, prevenção ao 

suicídio e posvenção, relacionadas à tecnologia, inovação e redes; 

• Colaborar com a sociedade e com a ciência ao gerar conhecimento sobre essas 

temáticas; 

• Realizar parcerias com outros institutos ou pesquisadores; 

• Incentivar o desenvolvimento técnico-científico para estudantes por meio de 

oferecimento de bolsas de pesquisa; 

• Produção de produtos (livros, cartilhas, manuais, vídeos informativos, cursos, etc.) 

com foco na promoção  e prevenção em saúde mental e bem estar digital;

• Produzir inovação através de produtos digitais.

Este relatório é o primeiro projeto do CIP, e para marcar o início de nossas pesquisas e 

publicações, entendemos que a compreensão sobre a relação de tempo de tela na 

adolescência é fundamental nas discussões atualmente.

Para além da publicação de um artigo científico, optamos por traduzir os resultados 

em uma linguagem acessível adicionando as reflexões das pesquisadoras quanto aos 

achados e sugestões para próximos estudos.

Este é um tema que está longe de se esgotar, que possamos nutrir esse diálogo, 

implementar boas práticas e unir esforços para compreender essas questões.
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SUMÁRIO EXECUTIVO
Este relatório divulga os resultados de uma pesquisa de revisão de literatura dos últimos 05 anos 

na comunidade internacional e nacional sobre a relação entre tempo de tela e a saúde mental de 

adolescentes. 

Foi utilizada a metodologia de scoping review onde 7529 artigos foram encontrados e 44 artigos 

completos foram analisados. 

Com o avanço das tecnologias e sua utilização cada vez mais frequente no dia-a-dia da sociedade, 

observa-se uma relação significativa de impacto nas relações sociais, no comportamento humano e 

processos cognitivos. 

É fundamental compreender as possíveis relações e quais estratégias de psicoeducação ou de 

intervenção são propostas em relação à exposição às telas e redes sociais na vida dos adolescentes 

e jovens.

Os resultados encontrados foram organizados nos seguintes eixos temáticos:  

• Características das pesquisas analisadas; uso das tecnologias e tempo de tela; quais os impactos 

no corpo; a saúde mental dos adolescentes e como os responsáveis podem ajudar. 

Além disso, para cada eixo foram apresentadas as principais ideias e resultados, considerações das 

pesquisadoras e sugestões para futuros estudos. Uma busca adicional foi realizada em janeiro de 

2024, onde mais 10 artigos foram selecionados e revisados independentemente da scoping review.

A complexidade desta temática nos convida para um olhar não normativo, de forma mais singular 

e contextualizada as diferentes necessidades e condições nas quais a vida dos adolescentes se 

relaciona com a tecnologia. 

É importante criar intervenções cientificamente validadas para orientar as escolhas possíveis 

visando a prevenção do uso excessivo de telas e criar diretrizes para o equilíbrio entre os seus riscos 

e benefícios. 

Com isso, espera-se que este material possa se desdobrar na realização de outros estudos diversos, 

com ênfase na necessidade de pesquisas qualitativas, que contribuam para o desenvolvimento 

de uma prática voltada para estratégias de enfrentamento e educação, bem como a orientação 

de famílias, profissionais da área de saúde, educação e tecnologia que lidem diretamente com o 

comportamento dos adolescentes ou com os produtos voltados para esta fase do desenvolvimento 

humano. 
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O aumento cada vez maior da velocidade 

de novas tecnologias, somando-se ao 

advento da pandemia e a necessidade 

do isolamento social, colaborou para 

a implementação de novos hábitos 

em relação ao uso das mídias sociais e 

plataformas de entretenimento online 

(como por exemplo Tiktok, Facebook, 

Instagram, Youtube, entre outras) (Pew 

Research Center, 2018).

Ao se considerar o tempo de uso de tela, 

o Brasil encontra-se em segundo lugar no 

ranking mundial, ficando atrás da Filipinas. 

A média de uso dos brasileiros é de 3h40, 

sendo a maior parte da exposição feita 

com o uso de smartphones. Além disso, a 

faixa etária que mais usa as mídias sociais 

online e plataformas de entretenimento 

são jovens com idade variando entre 16 

e 24 anos (Digital, 2022). Ao se considerar 

a pesquisa realizada pelo TIC Kids Online 

Brasil (2022), observa-se que 93% dos 

brasileiros com idade entre 9 e 17 usam a 

internet constantemente e que houve um 

crescimento de 89% no uso da internet 

por esta faixa etária, considerando a 

pesquisa anterior, que ocorreu em 2019.

Em um contexto pós pandêmico, no 

qual adolescentes foram obrigados a se 

adaptar ao mundo digital estudando 

e interagindo com outras pessoas 

majoritariamente por meio desses 

meios, é relevante ter estudos sobre 

este tema. Os impactos do tempo de 

exposição a telas é algo que tem sido 

estudado na última década, uma vez 

que é um fenômeno que já ocorria 

e está sendo potencializado pós 

pandemia. A partir do exposto, esta 

pesquisa apresentou a seguinte 

pergunta norteadora: “Como 

se dá a exposição a telas na 

vida dos adolescentes e 

quais são as variáveis que 

podem estar relacionadas 

a este fenômeno, 

considerando o tempo de 

exposição a telas em redes 

sociais e plataformas de  

entretenimento online?”

Considerando o aumento da exposição do tempo de tela  na vida 

dos adolescentes, possíveis impactos e quais variáveis podem 

estar relacionadas a esse fenômeno (Digital, 2022), o objetivo desta 

revisão foi entender como se dá a exposição a telas na vida dos 

adolescentes. A revisão foi do tipo scoping review, e englobou tanto a 

literatura nacional quanto a  internacional.

1. Introdução

2. Objetivo
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O método utilizado neste estudo foi a revisão 

de escopo ou “scoping review”. Este tipo 

de revisão tem sido utilizado para mapear 

pesquisas da saúde e entender como um 

determinado fenômeno acontece de forma 

mais ampla. Ela se diferencia dos outros 

tipos de revisão por levantar pesquisas com 

diferentes tipos de delineamento e tem 

como objetivo principal identificar lacunas 

do conhecimento em temas emergentes 

(Salvador et al, 2021).

Foram utilizadas as seguintes bases de 

dados para o levantamento dos artigos: 

Pubmed, Lilacs, Web of Science e PsycInfo, 

considerando o período de tempo de 2017 

a 2022. Os seguintes descritores foram 

utilizados para a seleção dos artigos: 

“adolescência OU adolescence OU teenager” 

cruzado com “tela OU screen OU screen 

time OU tempo de tela OU Tiempo de 

Pantalla” cruzado com “redes sociais OU 

social networking OU red social OU social 

media OU mídias sociais online OU user 

generated content platform OU user 

generated online OU self-generated content 

Ou entertainment platform OU plataforma 

de entretenimento OU Tiktok OU youtube”.  

O cruzamento com o termo “OU” significa 

que todas essas possibilidades podem ser 

utilizadas entre si. 

Optou-se por selecionar as plataformas de 

entretenimento TikTok e o YouTube nas 

palavras, pois apesar de compartilharem 

algumas características com as redes 

sociais, são consideradas plataformas de 

compartilhamento de vídeo e não redes 

sociais, então haveria a possibilidade de que 

estudos que foram realizados com essas 

plataformas não fossem identificados na 

busca. Embora haja a possibilidade de seguir 

outros usuários e comentar em vídeos, essas 

plataformas não têm a mesma ênfase em 

conexões pessoais que as redes sociais, como 

o Facebook, Instagram ou o X. 

As redes sociais geralmente são plataformas 

mais amplas, nas quais os usuários 

compartilham vários tipos de conteúdo, 

como fotos, mensagens de texto, atualizações 

de status e vídeos, mas com um foco maior 

na construção de conexões pessoais e 

sociais. As redes sociais geralmente possuem 

recursos de mensagens diretas e grupos de 

bate-papo, enquanto o TikTok e o YouTube 

tendem a se concentrar mais na criação e 

consumo de conteúdo de vídeo. 

Para que os artigos fossem selecionados 

para a scoping review, os seguintes critérios 

de inclusão foram adotados: 

(1) deveriam ter sido revisados por pares; 

(2) estar nos idiomas inglês, português ou 

espanhol; 

(3) terem sido publicados a partir de 2017 e 

até 2022; 

(4) apresentar dados e ter como objetivo 

de estudo o tempo de tela exposto a 

mídias sociais online ou a plataformas de 

entretenimento e 

(5) a população estudada deveria estar 

na faixa etária sugerida pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS, 1986) para 

adolescência (10 a 19 anos). 

3. Metodologia
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Além disso, foram excluídos os estudos que: 

(1) não contemplam a faixa etária da adolescência; 

(2) não tivessem sido publicados na modalidade de artigo ou que não fossem revisados por 

pares; ou 

(3) que fugiram da temática apesar de conterem as palavras-chaves. 

Após a seleção, os artigos foram inseridos no programa Mendeley e três pesquisadoras 

independentes fizeram a leitura dos resumos para avaliar quais artigos contemplavam os 

critérios de elegibilidade. Nos artigos em que houve divergência, houve uma discussão em 

equipe para se chegar em consenso sobre a permanência deste no escopo final. A seguir, 

na Figura 1, apresenta-se um fluxograma com as etapas de busca e seleção dos artigos 

da revisão. Na busca inicial, foram levantados 7529 artigos. Dentre eles, foram lidos 7072 

resumos, após a remoção dos artigos duplicados nas bases de dados. Na etapa seguinte, 

foram selecionados 60 artigos para leitura integral, dentre os quais, 44 compuseram o 

escopo final da pesquisa.

Research on PsychInfo, PUBMED, 
Web of Science, Lilacs - 7529

PsychInfo
Articles- 7.330

Número de artigos após remover 
os duplicados (n = 7072)

Artigos lidos integralmente 
após avaliação (n =60)

Artigos excluídos após a leitura 
dos resumos (n =7012)

Artigos excluídos pelo foco não 
ser em tempo de tela (n = 16)

Artigos selecionados para 
o escopo final (n = 44)

Artigos levantados (n = 7072)
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Após a conclusão da revisão inicial nos moldes de uma scoping review, foi realizada uma

busca adicional por artigos pertinentes utilizando o aplicativo Consensus. Esta etapa,

realizada em janeiro de 2024, teve como objetivo verificar se havia sido publicada

alguma informação nova ou relevante desde a conclusão da revisão inicial. A busca

adicional foi realizada de forma livre, sem restrições específicas de tempo ou de palavras 

chave, a fim de capturar uma ampla gama de artigos relacionados ao tema da pesquisa.

Os critérios de inclusão utilizados para a busca adicional foram os mesmos adotados na

revisão inicial. Artigos foram incluídos se estavam relacionados ao escopo da pesquisa e

forneciam informações pertinentes ao tema em questão.

No total 10 artigos identificados na busca adicional foram revisados independentemente,

avaliando se continham novas informações relevantes para a pesquisa. As informações

novas relevantes foram extraídas dos artigos selecionados e adicionadas aos dados já

coletados durante a revisão inicial.

Os dados adicionais foram analisados em conjunto com os dados da revisão inicial, a fim

de identificar novas tendências, lacunas de conhecimento ou insights relevantes para a

pesquisa. Esses novos dados foram incorporados à análise geral para enriquecer a

compreensão do tema em questão e fornecer uma visão mais abrangente do estado

atual da literatura.
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Os resultados apresentados nos artigos foram organizados de acordo com características da amostra, 

delineamento dos estudos (qualitativo, quantitativo ou misto) e o foco do artigo dentro da área de 

saúde mental (por ex., instrumentos de avaliação, avaliação de programas de intervenção, estudos 

descritivos, etc.) Desta forma, foi possível saber o que se conhece dentro deste tema. 

Como resultado, chegamos a cinco temáticas: 

1) Características das pesquisas 

2) Uso das tecnologias e tempo de tela. 

3) Quais os impactos no Corpo? 

4) E a saúde mental desses adolescentes? 

5) Como os responsáveis podem ajudar?

Ressaltamos que o eixo central de toda análise foi o tempo de tela entre adolescentes enquanto 
um tema transversal. As temáticas apresentadas a seguir foram divididas em principais achados 

seguido do comentário das pesquisadoras quanto ao assunto.

As referências bibliográficas serão apresentadas ao final de cada tema.

TEMA 1 - Características das pesquisas

Nesta seção serão apresentadas informações sobre as principais 

características dos estudos encontrados, como: informações 

sobre o país onde a coleta de dados foi realizada, delineamento 

dos estudos e os dados sociodemográficos dos participantes 

dos estudos

 

Principais achados:

• A maior parte dos estudos levantados teve como 

origem dados levantados nos seguintes países: 

Estados Unidos (11), Reino Unido (6), Austrália (5), 

Brasil (5), Canadá (3), Nova Zelândia (2), Alemanha 

(1), Áustria (1), China (1), Eslováquia (1), Espanha (1), 

França (1), Irlanda (1), Islândia (1), Noruega (1), Suíça 

(1) e por último um estudo com mais de 44 países 

dos continentes americano e europeu.

4. Resultados
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• Os delineamentos dos estudos foram em sua maioria quantitativos (42). Apenas 2 foram mistos e 

não foi encontrado nenhum com metodologia qualitativa. Ademais, entre os estudos levantados 

4 foram estudos longitudinais. No que se refere ao tempo de tela, os estudos avaliaram este 

comportamento por meio do tempo autorrelatado dos adolescentes.

• No que tange aos dados sociodemográficos e de caracterização das amostras o número de 

participantes nos estudos variou entre 235 e 369.980, com idade entre 10 e 19 anos. Todos os estudos 

da revisão, exceto o Harrington et al. (2021), tiveram adolescentes do sexo feminino e masculino na 

sua amostra. O de Harrington et al. (2021) teve a amostra composta totalmente pelo sexo feminino.

Comentário das pesquisadoras e futuros estudos

• É comum que todas as pesquisas possuam algumas limitações. Por isso é importante lembrar 

que a maioria dos estudos foram quantitativos, ou seja, pesquisas que se utilizam do raciocínio 

matemático - estatístico para responder os problemas levantados. Essas pesquisas permitem 

encontrar conexões entre o que se pretende estudar, o que é chamado de correlação.

• Um erro comum é interpretar as relações entre as variáveis de interesse  concluindo que uma é 

a causa da outra. Por exemplo, em um estudo que correlaciona o tempo gasto em frente às telas 

com a qualidade do sono, e conclui-se que quanto mais tempo na tela, pior é o sono. Embora 

essas variáveis estejam conectadas, não se pode afirmar que uma é a causa da outra, pois a própria 

questão do sono possui inúmeras variáveis de influência. E esses estudos focam nessa relação 

causal entre duas  variáveis.
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• Ao se pensar no uso da tecnologia e a forma como ela tem se relacionado com o comportamento 

humano e as novas maneiras de viver, se faz necessário cuidar do tipo de perguntas que são 

feitas e como são construídas as reflexões. Por exemplo, busca-se a causa (usar redes sociais leva 

a depressão?) ou entender o caráter multifatorial dos comportamentos humanos, levando em 

conta a subjetividade e singularidade de cada pessoa? (como a história de vida de quem usa as 

redes sociais pode impactar no desenvolvimento de transtornos como a depressão?).

• Considerando a importância de estudar o tempo em frente às telas, é recomendável que os 

estudos utilizem métodos padronizados para avaliar esse tempo, em vez de depender apenas 

dos relatos dos participantes. Por exemplo, seria útil verificar o tempo de uso específico de redes 

sociais ou plataformas de entretenimento em dispositivos eletrônicos, em vez de considerar o 

tempo total de uso, já que o usuário pode ter utilizado o dispositivo para outros fins, como ouvir 

música ou se locomover de um lugar para outro.

• É fundamental realizar pesquisas qualitativas, que procurem compreender as percepções e 

interpretações subjetivas dos  adolescentes. Isso permite identificar as razões pelas quais eles se 

mantêm em frente às telas, quando não estão em atividades escolares.

• Um recorte importante a ser levado em consideração é que existem estudos como dissertações, 

teses e pesquisas que por muitos motivos não chegam a ser publicadas em forma de artigo. 

Muitos desses com análises qualitativas, fundamentais para essa compreensão. Nesse sentido, 

é faz-se necessário compreender a limitação das produções acadêmicas ou inserir em estudos 

futuros essas fontes.

• Foram encontrados mais estudos realizados na américa do norte e na europa. Contudo, quanto 

mais estudos regionais forem produzidos, maior seria o entendimento sobre como a tecnologia 

influencia o contexto social das diferentes regiões. Por exemplo, o que pode ser um uso excessivo 

de telas na Suíça pode não ser considerado um uso abusivo no Brasil ou na China. 

Estudos citados no tema 1:

Uma vez que nesse item foram descritas as características gerais das pesquisas encontradas, todos os 

artigos referenciados foram considerados e citados neste tema. 
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TEMA 2 -  Uso de tecnologia e 
tempo de tela 

Nesta seção serão descritas informações 

sobre o comportamento dos adolescentes em 

relação aos seguintes temas:  tempo de uso, 

tipos de tempo de tela, tipo de tela e outras 

especificidades. 

Principais achados:

• Considerando os estudos encontrados, 

os meninos apresentaram níveis mais 

altos de uso de vídeo/computador e 

jogos e as meninas apresentaram níveis 

mais altos de mensagens instantâneas/

e-mail/navegação na Internet e uso do 

telefone, sugerindo por parte delas uma 

probabilidade maior de envolvimento 

em atividades de contato social e 

comunicação. 

• Ao longo dos anos as pesquisas foram 

incluindo nos seus projetos a distinção 

da funcionalidade de tela como um fator 

relevante. Ou seja, a divisão do uso de telas 

em uso social/recreativo e uso acadêmico,  

bem como de tempo de uso durante os 

dias escolares e os finais de semana.

• Responsáveis que orientam e ajudam o 

adolescente a refletir sobre o tempo de 

tela podem aumentar o bem-estar mental 

dos adolescentes, bem como a redução do 

comportamento sedentário.

• Para além de focar em estudos 

especificamente sobre o tempo que 

os adolescentes passam nas telas, é 

importante investir na construção de 

atividades, narrativas e incentivos que 

em contrapartida levem o adolescente a 

realizar atividades fora das telas. 

• O uso e atividades de telas estão na 

rotina noturna dos adolescentes por 

meio das redes sociais, mensagens de 

texto/mensagens instantâneas, e uso dos 

telefones na cama, antes de dormirem.

• Existem indicativos de que os adolescentes 

têm consciência da quantidade de tempo 

gasto nas telas e se isto é além do que 

acham que deveriam ficar conectados ou 

não.

• As amizades são parte fundamental da 

vida do adolescente e ser incapaz de se 

comunicar com os amigos foi a barreira 

mais comum para reduzir o tempo de tela.

• A Pandemia do Covid-19 foi um fator 

de influência para o aumento do uso 

e de tempo de tela em adolescentes, 

de maneira geral, uma vez que até as 

atividades escolares passaram a ser feitas 

na modalidade online.

• Focar exclusivamente no tempo de tela 

é uma distração da questão principal: é 

importante desenvolver estratégias de 

intervenções que visem a moderação 

de conteúdo e o diálogo para além do 

controle, pois assim esses adolescentes 

seriam capazes de se autorregular e tomar 

decisões mais conscientes sobre como 

fazem uso da internet.

• • De acordo com um estudo realizado, 33,4% 

dos adolescentes relataram passar mais 

de 6 horas por dia em telas para estudar, 

65,4% estavam em redes sociais 2-3 horas 

por dia, e a maioria indicou um aumento 

no uso de telas (85,6%) e no tempo total 

de tela (94,9%) durante a pandemia. Em 

relação ao comportamento de uso abusivo 

de telas, 70,7% concordaram que o tempo 

de tela ocupa a maior parte do tempo de 

lazer, e 20,5% preferem socializar online do 

que pessoalmente.
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Comentário das Pesquisadoras e futuros estudos:

• É importante se atentar para o fato de que os dispositivos telefônicos, ou até mesmo os eletrônicos 

são parte integrante da vida dos adolescentes e que esses podem fazer parte do processo de 

busca por independência. Neste sentido, pensar em formas de uso saudável desses dispositivos 

de maneira que tenham um menor impacto possível na saúde mental dos adolescentes.

• A tecnologia da comunicação e mídia, bem como seus padrões de uso estão constantemente 

mudando. Ou seja, ao pensar sobre a relação do tempo de tela com a vida dos adolescentes 

deve-se partir do entendimento de que existem diferentes padrões de uso que precisam ser 

considerados e diferentes tipos de tela. Qual seria o tempo aceitável para recreação? Como isto se 

dá em diferentes culturas? Qual a função desse uso? Será que o fato deles permanecerem mais 

tempo conectados também não está relacionado a um sentimento de pertencimento ou até é 

esperado dentro do grupo? Como ficam aqueles que não se conectam tanto? Quais as diferenças 

fundamentais percebidas. Além disso, os artigos não diferenciam uso ativo e passivo de tela e até 

as diferentes possibilidades de interação com as telas, como tipos de tela, tempo de uso ou tempo 

de uso recreativo versus acadêmico. Futuros estudos devem fazer essa diferenciação comparando 

essas variáveis.

• Questões neuropsicológicas como córtex pré frontal, que é responsável pelo planejamento 

e controle da impulsividade, e tem seu desenvolvimento completado por volta dos 25 anos 

deveriam ser também foco de novos estudos. A partir disso, levantam-se as seguintes perguntas: 

será que os adolescentes conseguem, de fato, se auto regular e sair das telas, mesmo quando 

percebem que isto seria importante? A supervisão dos responsáveis teria um papel importante 

para melhorar esse processo e para ensinar a auto regulação desde a infância, garantindo que 

esses sejam adultos com melhor saúde mental e física? Como fica o uso dos adultos e como isso 

interfere na relação dos adolescentes com as telas e a atenção recebida.
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TEMA 3 - Quais os impactos no corpo?

Nesta seção, serão apresentados os resultados relacionados aos aspectos físicos dos adolescentes, 
em relação ao tempo de telas. Serão abordados tópicos como: alterações no sono, transtornos e 

problemas alimentares, realização de atividade física e autoimagem. 

Principais achados:

Sono:
• Estudos mostram que 43% dos adolescentes passam muito tempo em frente às telas, o que 

pode causar problemas para conseguir dormir e/ou acordar várias vezes durante o sono. 

• Estima-se que um quarto dos adolescentes não dorme às oito horas recomendadas pelas 

organizações de saúde, por noite, em dias escolares. Não é possível definir como o tempo de tela 

influencia esse resultado.

• O uso de mídias sociais e internet em excesso afeta o sono, fazendo com que durmam em média 

uma hora a menos do que o recomendado por organizações de saúde. Isso pode contribuir para 

o aumento dos casos de alterações no sono dos adolescentes.

• Quando passam muito tempo na frente das telas, tendem a dormir mais tarde. Isso afeta mais 

os adolescentes que têm hábitos de sono intermediários, ou seja, aqueles adolescentes que não 

dormem nem muito cedo, nem muito tarde.

• O impacto no sono pode ser diferente dependendo de como e para que eles utilizam as telas. 

• Muitos usam mais de uma tela ao mesmo tempo, como por exemplo, celular e computador, 

depois da escola e nos finais de semana. Isso pode fazer com que durmam menos durante a 

semana. Alguns até usam telas na cama antes de dormir, mas isso é menos comum. Estudos 

mostram que usar de uma a três telas juntas pode causar alterações e/ou problemas no sono. 

• Além disso, passar muito tempo em frente às telas pode afetar a qualidade do sono, a luz 

azul emitida pelas telas pode atrapalhar o ciclo circadiano, afetando o ritmo do sono e assim 

prejudicando a liberação de melatonina, o hormônio que ajuda a regular o sono. 

• Assistir TV resultou em melhor qualidade de sono em comparação com outros dispositivos, 

indicando que assistir TV pode ser uma atividade social que promove relaxamento mental em 

adolescentes, resultando em melhor sono à noite.
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• O uso simultâneo de telas foi negativamente associado à qualidade do sono dos adolescentes, e essa 

associação se tornou cada vez mais forte com uma frequência maior de uso simultâneo de telas. 

Intervenções de saúde pública destinadas a melhorar a qualidade do sono dos adolescentes durante e 

após a pandemia de COVID-19 devem priorizar os adolescentes que fazem uso simultâneo de telas.

• Os adolescentes do sexo masculino tinham um tempo recreativo diante de telas mais alto, o que é 

semelhante a um estudo pré-pandêmico entre adolescentes (16 a 19 anos) na Noruega, que relatou que 

os adolescentes do sexo masculino tinham um tempo total diante de telas mais alto em comparação 

com as meninas. Outros fatores comportamentais (por exemplo, consumo de cafeína antes de dormir) 

e/ou biológicos (por exemplo, flutuações hormonais associadas ao ciclo menstrual para adolescentes do 

sexo feminino) podem explicar a diferença de gênero na qualidade do sono. Na verdade, a maturação 

pubertária tem sido associada a uma maior prevalência e maior gravidade de sintomas de insônia em 

adolescentes do sexo feminino em comparação com os do sexo masculino.

• Atividades de tela mais comuns antes de dormir: mídias sociais (88%) e mensagens de texto (77%). Uso 

de telefones na cama: 86%. comunicação com amigos (67%). Adolescentes que relatam passar tempo 

demais em telas: 70% (Smith et al., 2020). Jogar videogame ou assistir TV tem impactos semelhantes ao 

uso pesado de mídias sociais, mas as associações são um pouco menores.
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Exercício físico:

• Quando os adolescentes passam muito tempo em frente à tela, eles tendem a realizar menos 

atividade física na sua rotina, principalmente depois da escola e à noite. Se eles usam uma ou mais 

telas nos finais de semana, também tendem a ser menos ativos fisicamente.

• Programas de atividade física nas escolas podem ser uma forma eficaz de ajudar os adolescentes a 

reduzirem o tempo que passam em frente às telas. 

• Alguns dos usos que os adolescentes fazem das telas, como jogar videogame, ver vídeos ou usar 

o computador e a internet, podem atrapalhar a  vontade de fazer atividade física, pois há uma 

dificuldade de sair dessas atividades quando eles começam. Por outro lado, o uso de telas como TV 

ou telas de cinema pode ter menos impacto sobre o exercício da atividade física. 

• O uso excessivo das telas, pode afetar negativamente e causar problemas para a saúde física, como 

dormir pouco, não praticar atividades físicas suficientes e aumentar o consumo de alimentos, bebidas 

e substâncias prejudiciais à saúde.

• Pesquisas têm encontrado nos comportamentos sedentários de adolescentes que fazem uso de 

telas possíveis influências na saúde mental do adolescente. 

• Descobriu-se que passar mais tempo na tela está relacionado de forma positiva com queixas 

psicossomáticas, enquanto praticar mais atividade física está relacionado de forma oposta, em 

ambos os sexos.

Questões alimentares:

• Usar muitas telas depois da escola e nos fins de semana pode fazer com que adolescentes apresentem 

comportamento sedentário e consequentemente, tenham maior ganho de peso, tendo mais chances 

de desenvolverem um alto IMC.

• Adolescentes de famílias imigrantes e com menor escolaridade dos pais tendem a passar mais tempo 

nas telas e ter um IMC mais alto.

• Adolescentes com condições crônicas ficam mais tempo nas telas, fazem menos exercício físico e 

têm pior sono do que adolescentes sem doenças crônicas.

• O tempo de tela pode afetar a saúde mental e física, e está relacionado a sintomas como dor de 

cabeça, dor abdominal, dor nas costas, irritabilidade, mau humor, nervosismo, dificuldade para 

dormir e tontura.

• Os adolescentes mencionaram assistir televisão ou outra tela enquanto comiam de 4 a 5 vezes por 

semana e consumir fast food, bebidas carbonatadas e alimentos ricos em gordura mais de 3 vezes 

por semana.

• Os resultados indicaram que mais de 2 horas de assistir televisão foram associadas a uma menor 

ingestão de frutas e vegetais, além de uma maior frequência de tabagismo.

• Por outro lado, mais de 2 horas de tempo de videogame/computador foram associadas à menor 

ingestão de frutas.
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Autoimagem:

• O que os adolescentes veem nas telas pode afetar a maneira como eles se sentem sobre seus corpos. 

Usar o computador para atividades escolares pode ajudar na autoestima, mas usar quatro ou mais telas 

na cama antes de dormir pode afetar negativamente a autoestima.

• Foi encontrado que meninas que usam muito o computador para diversão podem ficar mais insatisfeitas 

com o corpo. Mas, quando elas usam para fazer tarefas escolares, podem se sentir menos insatisfeitas 

com o corpo.

• Assistir TV, jogar videogame ou usar o computador durante a adolescência teve um efeito positivo na 

memória de trabalho dos meninos. Já nas meninas, não houve nenhuma associação significativa entre 

o tempo de uso das telas e a memória de trabalho. 

• Análises destacaram que o tempo de tela estava significativamente associado à pontuação da imagem 

corporal apenas para as meninas, especialmente nos fins de semana. Essa influência foi mais forte para 

meninas, possivelmente devido à exposição constante a padrões de beleza irreais e à autovigilância mais 

intensa em relação à aparência.

• O tempo de tela contribui para a insatisfação corporal das adolescentes. Reduzir o tempo pode ajudar a 

diminuir essa insatisfação, possivelmente reduzindo o risco de problemas sérios de saúde e bem-estar.

Comentário das Pesquisadoras e futuros estudos: 

• Com base nas informações apresentadas nos estudos citados, é possível identificar a relação entre o 

uso excessivo de telas e o risco de problemas de saúde em adolescentes. É importante que políticas 

públicas e programas escolares sejam implementados para promover a atividade física entre os jovens, 

bem como programas de uso saudável da internet, higiene do sono, prevenção da violência escolar, a 

fim de combater o aumento do tempo de tela, uma vez que a maior parte dos estudos trouxe relações 

negativas em termos de saúde física e mental. 

• É crucial desenvolver programas de prevenção da obesidade para adolescentes, pois o alto tempo de 

tela na adolescência está relacionado também a maior probabilidade de desenvolver obesidade, além 

de possíveis impactos como um maior risco de doenças crônicas na idade adulta, como diabetes e 

doenças cardiovasculares. Portanto, é necessário investir em intervenções que promovam estilos de vida 

mais saudáveis para os adolescentes.

• O quanto o uso de tela é considerado excessivo para cada pessoa é uma questão que tem sido cada 

vez mais discutida. É importante lembrar que o que pode ser excessivo para uma pessoa pode não ser 

para outra, uma vez que cada indivíduo tem necessidades e hábitos diferentes. Além disso, é necessário 

considerar o contexto em que o uso de tela está ocorrendo, como por exemplo, se é para fins de trabalho, 

estudo ou lazer. 

• Outro ponto de reflexão é que talvez o número de horas dos adolescentes em telas talvez esteja 

relacionado com a quantidade de horas que os pais trabalham. Como isso se dá? Quem fica responsável 

pela supervisão do tempo e do conteúdo que os adolescentes têm acesso quando os responsáveis estão 

trabalhando?
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• Cada autor que pesquisa o tema parte de uma referência, seja ela a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), que recomenda limitar o tempo de tela para crianças e adolescentes, ou estudos 

anteriores que servem como base para suas análises. No entanto, ainda há muita incerteza e 

falta de consenso sobre o que é considerado um uso excessivo de tela para diferentes idades e 

contextos, o que torna importante continuar investigando e refletindo sobre o tema. Além disso, 

um ponto importante é entender o que mantêm esses adolescentes conectados por um tempo 

considerado excessivo. 

• A partir do entendimento das causas, é possível desenvolver programas de intervenção que 

tenham como foco a implementação de novas habilidades e atividades nessa faixa etária, que 

sejam incompatíveis com estar conectado de forma nociva. 

• Um contraponto importante, é entender também a parte positiva de estar conectado. Por 

exemplo, na pandemia, em um contexto de isolamento social, uma boa parte da sociedade usou 

as telas para se comunicarem, terem momentos de lazer e até para fazer aulas online de exercícios 

físicos.

• Como podemos ver nos resultados separados por tema, quantas outras questões relacionadas à 

autoimagem, sono, questões alimentares e exercícios físicos ainda precisam ser respondidas? Há 

a sensação de que os estudos apontam somente parte do problema, de maneira focada e sem 

apresentar reflexões amplas ou soluções diversas.

• Com o advento do metaverso, ou de dispositivos que pretendem integrar o mundo virtual 

do mundo físico, a sedentariedade ligada ao uso de tela pode futuramente mudar, devido à 

quantidade de apps voltados para a realização de atividades físicas nesses dispositivos. Embora 

essa tecnologia ainda demore a ser acessível para a maioria dos jovens, ela pode trazer outros 

desafios diferentes dos já conhecidos.
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TEMA 4: E a saúde mental desses adolescentes?  

Nessa categoria foram agrupados os resultados referentes à saúde mental e bem estar psicológico 
dos adolescentes. Aqui entram os achados referentes à relação entre depressão, ansiedade, uso 
e abuso de substâncias, comportamento de risco, comportamento suicida,  humor, qualidade 
de vida e auto regulação com a exposição às telas, como acontece o seu uso ou ainda o tempo 

utilizado. 

Principais achados:

• O uso excessivo de telas não pode ser diretamente associado a comportamentos como 

delinquência, comportamentos sexuais de risco, abuso de substâncias, notas reduzidas ou 

problemas de saúde mental. Nem todos os estudos realizados encontraram uma associação 

entre o uso excessivo de telas e esses possíveis resultados. 

• Adolescentes que possuem uma condição de saúde como depressão, transtorno de ansiedade, 

TDAH, síndrome de Down, problemas de audição e dificuldade de aprendizagem tendem a ter 

mais tempo de tela, menor presença de exercícios físicos na rotina e mais alterações no sono do 

que quem não apresenta essas condições.

• Ao longo da adolescência e dos seus anos escolares, o padrão de comportamento de uso e 

exposição às telas sofrem mudanças.

• O uso de mídias sociais online combinado com o uso excessivo de dispositivos móveis e tempo 

de exposição às telas podem ser relacionados a comportamentos de autoagressão, sintomas 

depressivos e de ansiedade, estresse, baixa satisfação com a vida e baixa autoestima. Porém, 

o tempo de tela gasto em outros tipos de telas como dos jogos eletrônicos e televisão não 

demonstrou os mesmos resultados. 

• Passar tempo fora da tela em atividades de interação social,  esportes/exercícios físicos, lição 

de casa, mídia impressa e frequentar serviços religiosos podem funcionar como fatores de 

promoção e proteção da saúde mental.

• Existem diferentes formas de como o tempo exposto à tela, ou seu uso excessivo impactam nos 

diferentes sexos. Por um lado, há dados que encontraram que as meninas são mais suscetíveis a 

piores níveis de saúde mental, por outro, os meninos apresentaram mais riscos de problemas de 

saúde mental e bem-estar, considerando a variável uso excessivo de dispositivos móveis. Ou seja, 

não há um consenso na literatura. As razões que parecem levar a relação entre mídias sociais 

online e a piora da saúde mental de forma mais evidente nas meninas ainda não são claras e são 

provavelmente influenciadas por muitos fatores.

• Entre meninas, quanto maior o tempo gasto nas mídias sociais, maior o risco de autolesão, 

depressão e níveis mais baixos de autoestima. Contudo, ainda assim, um fator de risco importante 

é a prática de autolesão no passado. Enquanto isso, entre meninos o uso de mídia de tela não foi 

significativamente associado à autolesão ou depressão.
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• Adolescentes que passaram mais tempo em atividades na tela apresentaram uma maior 

probabilidade de ter sintomas depressivos ou da ocorrência de pelo menos um fator de risco 

relacionado ao suicídio, por outro lado, os que passaram mais tempo em atividades fora da tela 

demonstraram-se menos prováveis. Tais resultados para os autores foi sugestivo de que apenas 

alguns tipos dispositivos eletrônicos seriam associados a um maior risco. Esses dados foram de 

relações e não causalidade. Isto indica que podem ocorrer juntos e não que necessariamente um 

causa o outro, assim como explicado no Tema 1. 

• Períodos prolongados de tempo de tela podem estar relacionados a uma menor satisfação de 

vida entre adolescentes, especialmente entre as meninas.

• O distanciamento social durante a pandemia levou os adolescentes a passar mais tempo nas 

redes sociais, sentindo-se sozinhos, especialmente devido à ausência de familiares na linha de 

frente. Aqueles com mais de 16 horas de tempo de tela experimentaram maior solidão.

• O tempo excessivo nas redes sociais levou os adolescentes à constante comparação com seus 

amigos, resultando em atualizações para validar seu bem-estar.

• Estudos mostraram que medidas de prevenção da COVID-19, como o fechamento de escolas e 

restrições a atividades extracurriculares, aumentaram o uso de telas, resultando em um maior 

índice de adolescentes com quadro de FOMO (Fear of Missing Out - Medo de Perder Algo).

• Tempo de tela em redes sociais, jogos online e vídeos online, foi associado a uma maior 

prevalência de depressão. Em contraste, mais tempo gasto assistindo TV foi associado a uma 

menor prevalência de depressão.
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Comentário das pesquisadoras e futuras 
pesquisas: 
 

• A saúde mental é multifatorial e 

influenciada por aspectos biológicos, 

ambientais, psicológicos, sociais, políticos 

e econômicos. Com o objetivo de produzir 

novos conhecimentos é importante 

compreender de que forma as limitações 

do tipo de pesquisa podem direcionar 

as leituras dos resultados. Muitas vezes 

procura-se respostas para a causa de um 

comportamento ou adoecimento psíquico 

por meio de pesquisas que apenas tinham 

como objetivo correlacionar um fator 

(como por exemplo tempo de tela) com 

outro (como por exemplo,  a presença 

de sintomas depressivos).  A presença da 

relação, sua explicação e encontrar as causas 

são objetivos diferentes e quanto mais 

complexo, mais tempo e mais pesquisas 

de diferentes metodologias são necessárias 

para entender melhor aquele contexto.

• Pesquisas são recortes de momentos 

e partes da vida dos adolescentes sem 

necessariamente recorrer à história de vida 

pregressa e a possível influência de outros 

fatores na saúde mental. 

• Os comportamentos dos adolescentes 

precisam ser compreendidos dentro de 

uma complexidade histórica social, bem 

como biológica do momento em que esse 

adolescer está acontecendo. Perguntas que 

suscitam novas pesquisas são: O que ele 

traz de bagagem para o seu uso das telas? 

Quem é esse adolescente antes de abrir as 

mídias sociais? Qual sua rotina? Quais as 

fontes de suporte que ele tem? Como ele 

percebe o ambiente a sua volta? Qual o tipo 

de apego que os responsáveis por educá-

los apresentam? Como os adolescentes 

brasileiros lidam com as telas?

• Apesar de que algumas pesquisas sugerem 

que o uso excessivo de tela pode estar 

associado a problemas de saúde mental, 

como ansiedade, depressão e problemas no 

sono, também é possível que adolescentes 

que sofrem com questões na saúde mental 

possam recorrer mais às telas para lidar com 

os seus sintomas ou por questões relativas 

ao isolamento social ou sensação de não 

pertencimento de onde estão. Então, quem 

veio primeiro? O adolescente está com 

sofrimentos psíquicos e por isso procura 

as telas, ou por acessarem as telas eles 

adoecem? Essa pergunta não é respondida 

pelos estudos encontrados. A questão é 

complexa e exige de todos, pesquisadores, 

pais, família e escola a capacidade de 

examinar mais a fundo sobre as possíveis  

relações para compreender melhor como o 

uso de tela pode afetar a saúde mental dos 

adolescentes. 

• Existe uma brecha considerável para o 

resgate da singularidade e subjetividade 

desses adolescentes por meio de pesquisas 

qualitativas que busquem compreender 

as razões desses adolescentes estarem 

conectados e também o que os mantêm lá, 

uma vez que algo de bom está acontecendo 

ou pelo menos, estão se esquivando de 

“algo ruim” para se manterem tanto tempo 

conectados e correndo o risco de sofrerem 

os resultados negativos disto. 

• Para além de generalizações, a sociedade 

e os responsáveis precisam criar espaços 

de diálogo e mediação com cada um deles 

e acima de tudo, entender este tipo de 

comportamento para que o produto dessas 

relações seja o mais saudável possível. 
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intervenção sejam colocados como uma solução, pouco é dito sobre como, formato, temas e o 

desenvolvimento concreto dessas estratégias. O que seria efetivo? Como trabalhar as diferenças 

de gênero, idade, escolaridade dos pais, condições socioeconômicas, regionalidades, entre 

inúmeras possibilidades que diferem um do outro? Além disso, não existe um único adolescer. 

As características culturais e sociais do Brasil precisam ser consideradas na elaboração de 

estratégias contextualizadas até para que a partir disso, haja uma maior chance de sucesso 

nessas intervenções.
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TEMA 5 - Como os responsáveis 
podem ajudar? 

Esta seção fala sobre como o ambiente escolar 
e familiar afeta a vida dos adolescentes. Inclui 

tópicos como o uso de telas, o desempenho 
acadêmico e comportamento na escola, 
além de suporte familiar e aspectos da 
parentalidade.

Principais achados:

• Adolescentes que passam muito tempo 

em frente às telas têm um desempenho 

acadêmico pior, porém o tempo gasto 

em telas para realizar tarefas da escola foi 

negativamente relacionado com sintomas 

depressivos. 

• A participação em programas e atividades 

esportivas dentro da escola está associada 

a menor uso de tela em adolescentes. É 

crucial criar oportunidades para que os 

adolescentes se mantenham ativos para 

melhorar suas notas na escola e ter uma 

vida saudável no futuro.

• Pais, educadores e profissionais de saúde 

devem ser alertados para os riscos do 

uso excessivo de dispositivos móveis em 

adolescentes e implementar medidas para 

educar sobre ou supervisionar o seu uso. 

• Quando se trata de uso das tecnologias, 

exposição às telas e tempo gasto, a 

moderação e o diálogo entre os adolescentes 

e seus responsáveis se apresentam como 

uma ferramenta fundamental para prevenir 

e cuidar da saúde mental dos indivíduos.

• Considerando que os principais espaços de 

convivência dos adolescentes são a escola e 

a família, os pais devem estar envolvidos nas 

estratégias para mudar o comportamento 

dos adolescentes em relação ao uso de 

tecnologia e tempo de tela. Vale ressaltar 

que a influência dos pais no uso de mídia 

de tela pelos adolescentes pode variar de 

acordo com o dispositivo.

• Intervenções construídas para fortalecer o 

apoio familiar e o suporte social da escola 

podem gerar alterações associadas à 

redução do tempo de tela. 

Comentário das Pesquisadoras e futuros 
estudos:

• Muitos dos resultados apresentados acima 

são anteriores ao período da pandemia, que 

mudou significativamente a forma como 

os adolescentes utilizam as tecnologias, 

principalmente no que diz respeito ao 

tempo que passam em frente às telas. 

• Com a implementação de aulas online, 

muitos jovens passaram horas a mais 

diante das telas, o que pode impactar 

negativamente seu desempenho 

acadêmico e sua saúde mental. Além disso, 

o isolamento social e o distanciamento dos 

amigos e familiares levaram os adolescentes 

a recorrer ainda mais às telas como forma 

de entretenimento e conexão social, o que 

aumentou ainda mais o tempo de exposição 

às telas.

• Como vimos em muitos estudos, o excesso 

de tempo em frente às telas pode trazer 

prejuízos à saúde física e mental dos 

adolescentes. Por isso, é fundamental que 

pais, educadores e profissionais de saúde 

estejam atentos e implementem medidas 
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para minimizar esses efeitos negativos, como limitar o tempo de tela, incentivar a prática de 

atividades físicas e manter um diálogo aberto com os jovens sobre o uso das tecnologias.

• A forma como os pais usam a tecnologia e como isso afeta as relações familiares e o uso de telas 

por crianças e jovens também é um ponto fundamental de estudo. 

• Descobrir as melhores formas de comunicar com os jovens sobre uso saudável, bem como levar 

essa informação aos pais e propiciar diálogos acerca desse tema fazem parte dos desafios atuais 

sobre essas questões.

• Uma mudança significativa que vem ocorrendo nas escolas é a popularização de recursos 

digitais, em detrimento do livro físico. Muitas instituições de ensino já adotam plataformas 

online para disponibilizar conteúdo didático, livros digitais, videoaulas, jogos educativos e outros 

recursos interativos. Além disso, os próprios alunos utilizam seus celulares e laptops para acessar 

esses conteúdos e realizar atividades escolares. Uma mudança que traz tanto benefícios quanto 

desafios. Por um lado, os recursos digitais podem tornar o aprendizado mais dinâmico, interativo 

e atrativo para os alunos, além de oferecer maior flexibilidade e acessibilidade ao conteúdo. Por 

outro lado, o uso excessivo de telas pode levar a problemas de saúde, como vimos nas pesquisas 

anteriores como fadiga ocular, dores de cabeça e problemas de postura. Além disso, o livro 

físico tem vantagens como não precisar de bateria, não causar distrações com notificações e a 

possibilidade de anotações nas margens.

• Destacamos também que esta é uma realidade de uma parcela pequena da população, pois 

ainda muitas escolas têm dificuldades de acesso à tecnologia salientando as disparidades 

socioeconômicas do país.

• É importante que as escolas encontrem um equilíbrio entre o uso de recursos digitais e o livro 

físico, levando em consideração as necessidades e preferências dos alunos, bem como 

os potenciais impactos na saúde e no aprendizado. É importante notar também que 

as pesquisas apontam para a necessidade de desenvolver e implementar políticas 

e programas de atividade física nas escolas, pois isso pode ser uma forma eficaz de 

reduzir o tempo gasto em dispositivos e melhorar o desempenho acadêmico dos 

jovens. Salientamos que a inclusão de programas sócio emocionais também são 

fundamentais neste contexto.  

• Por fim, as pesquisas que apontam a necessidade de implementação de medidas 

para lidar com problemas específicos devem ser mais detalhadas em suas 

sugestões. É importante que sejam fornecidos exemplos e diretrizes claras sobre 

quais medidas devem ser adotadas e como implementá-las, caso contrário, as 

pesquisas correm o risco de serem consideradas superficiais e pouco práticas. Sem 

uma orientação clara sobre as medidas que devem ser tomadas, é difícil para 

pais, educadores e profissionais de saúde lidar com questões relevantes e ajudar 

os adolescentes a alcançar uma vida saudável. 
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Knebel, M. et al  (2020)

Ramirez, J. D. et al  (2021)

Twenge, J. M., Carter, N. T., & Martin, G. N. (2018)

6. Limitações encontradas: 
Todos os estudos levantados tiveram a medida do tempo de tela por meio do relato dos participantes, 

sendo isto uma medida que pode ser enviesada uma vez que depende da autopercepção e da 

memória deles. Além disso, os estudos apresentaram, em sua maioria, delineamento quantitativo.  

Outro ponto foi a presença de muitos dos artigos com características  de levantamentos 

epidemiológicos da realidade regional, portanto a interpretação dos dados devem levar em 

consideração a necessidade de contextualização e de cuidados na generalização das informações.
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7. O que isso nos 
levou a pensar? 
Reflexões finais. 
A presença cada vez mais frequente das 

Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) na sociedade é objeto de investigação 

científica, uma vez que essas tecnologias 

possuem um impacto significativo nas 

relações sociais, comportamentos e 

processos cognitivos. Segundo Donard (2016), 

a incorporação das TICs na sociedade traz 

uma nova realidade que afeta diretamente 

os processos psicológicos dos indivíduos. A 

adaptação a essa nova realidade e às formas 

de existência que ela propõe têm implicações 

diretas sobre comportamentos, emoções e 

processos cognitivos. É importante ressaltar 

que a incorporação das  TICs na sociedade é 

um processo contínuo e dinâmico, e a pesquisa 

científica tem o papel de compreender e 

analisar as consequências desse processo.

Conforme Aiken (2016), a ciberpsicologia 

consiste no estudo dos impactos das 

tecnologias emergentes no comportamento 

humano. Ela não se limita apenas ao uso da 

internet, mas abrange qualquer tecnologia 

digital, incluindo dispositivos móveis, mídias 

digitais, jogos, realidade virtual, inteligência 

artificial, entre outras. A ciberpsicologia 

foca nas interações humanas com essas 

tecnologias e como elas influenciam nossos 

comportamentos, emoções e processos 

cognitivos. A autora também ressalta a 

questão da temporalidade no estudo da 

ciberpsicologia, observando que a constante 

evolução da tecnologia representa um desafio 

para os pesquisadores que buscam entender 

os efeitos dessas tecnologias em nossas vidas 

e na sociedade. Isso exige uma abordagem 

flexível e ágil, capaz de acompanhar as 

mudanças e evoluções tecnológicas e seus 

impactos na psicologia humana.

Para tanto, se faz necessário acompanhar as 

pesquisas produzidas bem como as brechas 

que são indicadas para novos estudos de 

tal modo que o corpo de conhecimento do 

campo possa alicerçar mudanças. Por fim, 

considerando as pesquisas levantadas nesta 

scoping review, as seguintes sugestões são 

apresentadas:

- Uso de outros tipos de metodologias e 

delineamentos de pesquisas que tenham 

uma abordagem mais qualitativa do 

problema. Uma vez que se entende as 

relações entre os construtos, é importante 

também entender as razões que mantêm 

essas relações, como por exemplo, estudos 

que façam uso de entrevistas e/ou grupos 

focais (Xie, 2018). Além disto, a realização de 

mais estudos longitudinais, pois a partir deles 

é possível estabelecer hipóteses com relações 

causais (Baiden, 2019; Brunborg, 2019; Da 

Costa, 2021; Khan, & Burton, 2017; Xie, 2018).

- A construção de instrumentos para 

avaliação do tempo de tela, uso problemático 

das redes sociais online e plataformas de 

entretenimento, assim como instrumentos 

que avaliem o bem-estar na internet e os 

ganhos que os adolescentes têm em se 

manter conectados (Paschke, 2021; Smith, 

2020).
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- A construção e avaliação de intervenções que melhorem processos físicos, como sono, atenção, 

memória, alimentação relacionados ao uso excessivo de telas, assim como quais variáveis seriam 

indicadoras do uso saudável da internet (Ferguson, 2017; Husarova, 2017; Przybylski, & Weinstein, 

2017; Twenge, 2017, Werneck, 2018). Outro ponto foi a construção de intervenções cientificamente 

validadas para orientar pais e escolhas na prevenção do uso excessivo de telas (Husarova, 2017; 

Hunter, 2017; Sanders, 2018).

- Verificação de diferenças em variáveis socioeconômicas, considerando renda, sexo, idade, 

escolaridade, etnia e origem familiar (Houghton, 2018; Husarova, 2017; Khan, & Burton, 2017; Sanders, 

2018).

- Verificação do impacto dos diferentes tipos de tela na saúde física e mental dos adolescentes 

(Babic, 2017; Brunborg, 2019).

- Examinar qualitativamente a relação entre o uso das mídias sociais e plataformas de entretenimento 

com o tempo de tela em adolescentes (Coyne, 2019). A partir disso, criar diretrizes baseadas em 

evidências que devem se concentrar em fornecer aos profissionais que aconselham pais e filhos 

informações que lhes permitam equilibrar os riscos e benefícios do tempo de tela (Sanders, 2019).

- Por fim, alguns estudos sugerem a replicação de estudos já realizados para verificar se os resultados 

se mantêm com outras amostras (Ferguson, 2017; 2020; Kim, 2020; Mielke, 2019; Twenge, 2018). 

A crescente presença das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na sociedade tem um 

impacto significativo nas relações sociais, comportamentos e processos cognitivos. A constante 

evolução da tecnologia representa um desafio para os pesquisadores que buscam entender os 

efeitos dessas tecnologias em nossas vidas e na sociedade. Por isso, é necessário acompanhar as 

pesquisas produzidas e identificar brechas que indiquem novos estudos, para que o conhecimento 

do campo possa alicerçar mudanças. 

Algumas sugestões de temas para estudos futuros foram apresentadas, como a construção de 

instrumentos de avaliação do tempo de tela e do uso problemático das redes sociais online, e a 

realização de estudos qualitativos e longitudinais para entender as relações entre os construtos. É 

importante criar intervenções cientificamente validadas para orientar pais e escolhas na prevenção 

do uso excessivo de telas e criar diretrizes baseadas em evidências para equilibrar os riscos e 

benefícios do tempo de tela.

Além disso, precisamos ampliar o nosso olhar sobre a problemática no uso das tecnologias e o 

comportamento para além da causalidade. Procurar compreender como que os diferentes grupos  

fazem uso dessa ferramenta e como podemos construir habilidades e competências para um 

gerenciamento do uso das tecnologias a partir da compreensão das suas consequências positivas 

e negativas. 
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